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    1. INTRODUÇÃO


    Durante muito tempo, a análise do líquido cefalorraquiano (LCR) foi uma vilã na rotina dos laboratórios, em razão da dificuldade no transporte de material, conservação pré-análise, falta de especialização técnica dentre outros fatores. A análise citológica respondia pouco às clínicas solicitantes por não ter estrutura, equipamentos e treinamento apropriado. No passado, a citologia do LCR era feita com observações diretas de montagens úmidas em câmaras de contagem, com centrifugação da amostra in natura e coloração deste sedimento em lâminas de vidro. Por causa da distorção celular com relevante imperfeição morfológica, vários outros métodos foram se desenvolvendo com o passar do tempo para que concentrações celulares mais eficazes proporcionassem visualizações mais satisfatórias.


    A sinalização da composição celular em amostras de líquor, por avaliação laboratorial, tem relevantes respostas para o acervo de neurodiagnósticos. Uma boa avaliação fornece informações capazes de redirecionar condutas terapêuticas, bem como contribuir para o monitoramento seguro dos pacientes com comprometimento do Sistema Nervoso Central e suas meninges. O tempo de análise e a conservação desta amostra pré-análise são fatores determinantes para o sucesso da visualização e classificação celular, uma vez que há degeneração e perda progressiva de células com o passar das horas, principalmente em amostras oligocelulares.6


    Por se tratar de material nobre, de alta complexidade de coleta e pobre em células, a análise citológica do líquor deve manter um passo a passo seguro de todas as etapas anteriores à visualização celular para garantir que não haja interferentes capazes de falsear o resultado.7


     Alguns laboratórios fazem controle de muitas matrizes biológicas, contudo, em muitas regiões do Brasil, o líquor ainda fica de fora desta análise por falta de vocabulário correto em laudos, aprimoramento de técnicas de citologia, correlações clínicas e segurança de seus colaboradores. Muitos laboratórios ainda liberam laudos de citologia do líquor a partir do resultado de contagem automatizada por grupos leucocitários polimorfonucleares e mononucleares, ignorando estruturas e outros grupos celulares tão importantes para a clínica médica.


    Neste livro, será sugerido um fluxograma da análise citológica de LCR para garantir que a visualização, classificação celular e confecção de laudos laboratoriais possam contribuir para uma interpretação clínica mais segura e completa.

  


  
    2. CONHECENDO O LÍQUOR, ASPECTOS ANATÔMICOS E FISIOLÓGICOS


    A história nos mostra que Hipócrates fez menção a este fluido pela primeira vez entre 430 e 350 a.C. após acesso post-mortem ao ventrículo com utilização de agulha. No século II d.C., Galeno descreve este líquido claro como “humor vaporoso e um espírito gasoso vital”, sugerindo uma espécie de energia para o corpo todo. Muitos estudiosos da época foram mudando suas perspectivas a respeito deste material, e muitos acreditavam tratar-se apenas de um ultrafiltrado do plasma. Hoje, sabemos que ele é formado pelo plexo coroide, com estruturas secretoras nos ventrículos laterais e circulação no espaço subaracnoide. Dentre toda esta produção, há também a soma de um volume de trocas sangue-LCR. Variáveis como a integridade da barreira hematoencefálica e a velocidade do fluxo de LCR devem ser levadas em consideração.2 A circulação homogênea garante que não haja acúmulo nos ventrículos. O líquor possui, dentre tantas funções, a proteção mecânica como uma das principais. Após um trauma, por exemplo, podem ocorrer lesões cerebrais com consequentes hemorragias, o LCR atua como um amortecedor, feito um “colchãozinho” para proteger o encéfalo de diferentes níveis de pancadas, evitando, assim, choque direto. Este revestimento líquido também proporciona sensação de leveza, atenuando o peso de nosso cérebro. O LCR também contribui para a varredura de diferentes substâncias produzidas pelo enc
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E uma obra essencial para profissionais da satide que buscam aprofundar seus
conhecimentos na analise do liquido cefalorraquidiano (LCR). Este atlas abran-
gente apresenta uma colecao detalhada de imagens e descricoes de diferen-
tes tipos celulares encontrados no LCR, permitindo uma identificagao precisa e
rapida de condic¢oes patologicas. Organizado de forma didatica, o livio combina
imagens de alta qualidade com descricoes e interpretacdes clinicas, auxiliando
na identificagcao celular e na correlacao com quadros neurolégicos especificos.
Voltado a biomeédicos, farmacéuticos, bidlogos, técnicos em analises clinicas e
medicos, este guia € uma ferramenta essencial para o aprimoramento do diag-
nostico laboratorial em neurologia. O atlas proporciona uma compreensao pra-
tica das alteracoes citologicas associadas a diversos quadros e doencas neuro-
logicas como meningites, hemorragias, encefalites e neoplasias.

Alem das ricas ilustracdes, o guia inclui um protocolo “passo a passo” para a
analise citologica, tornando-o uma ferramenta simples para posterior confec-
cao de laudos para o diagnostico e manejo de condigdes neurologicas. "Atlas
de Citologia de Liquor” é, portanto, um aliado indispensavel na pratica clinica,
promovendo uma interpretacao mais assertiva das células, maior seguranca
e acuracia na leitura do liquor, contribuindo para a melhoria da qualidade do
atendimento ao paciente.

Layla [Luyze da Silva Barbosa

Farmacéutica graduada pela (UNIGRANRIO), especializagao em Pesquisa Clini-
ca e Pré-Clinica (UNISUAM) e em Ciéncias do Laboratoério Clinico (UFRJ). Mestre
em Saude, Medicina Laboratorial e Tecnologia Forense pela (UERJ). Experién-
cia em Medicina Laboratorial, atuante na esfera civil e militar, a autora acumula
constante atualizacao na area das Analises Clinicas.

=N

DIALETICA “
EDITORA 2

86527"068532">






